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!:~t~ico:: ~:-i;ia~:h~~~os d~elf~~- , DE MARÇO, 
80S oficiais, comemorativos das Apari-
ções. O tempo estava magnífico, de ' T amaram parte na piedosa romagem cramento num altar cheio de luzes e O andor de Noaaa Senhora, h nela e 
céu sem nuvens e de sol brilhante. dois novos membros do nosso veneran- flores, aquele ilustre Prelado deu ini- profusamente ornamentado com flores 

A assistência na sua maioria era for-~ do Episcopado, os Senhor~ D. Do- cio à comovente cerim6nia da Hora escolhidas, foi conduzido aos ombroa 
mada, como aeralmente nas peregrina- mingas da Apresentação Fernandes, Santa em que dissertou sobre os mis- pelas senhoras Servitas que. terminado 
çõea mensais do ciclo do inverno, por I Bispo Titular de Acalisso e D. Fran- térioa gozosos do Santíssimo Rosário. 0 piedoso corteío. o colocaram sobte 
aente da Fátima e das freguesias cir- cisco Fernandes Rendeiro, O. P., Bispo As Senhoras que fizeram o retiro um pedestal Junto do pórtico do hospi· 
cunvizinhas. Titular de Messene. eram cerca de SO. Mas. na ocasião do tal ao lado esquerd~ do altar improvi-

__________________ ., ___ • ., ____ ., ___ ... ________ .,.,., Achava-se também presente o sr. En- seu encerramento, estava presente mui- ando em que o rev.o P António da. 

genheiro Jorge Pereira Jardim, antigo to maior número delas, enchendo qua- Santos Alves, pároco da freguesia d.u 
Subsecretário de Estado do Comércio se por completo a capela À Hora San- Cortes (Leiria), celebrou a Misoa dos CRUZADA DOS CRUZ·A DOS 

IMPRENSA Di ACU~ CATó~ICA 
e Indústria. t.t seguiu-se a Santa Missa. Quase to· doentes. 

De Bruxelas veio em cauto-stop• uma das as Senhoras e alguns cavalheiros À estação do Evangelho, pregou o 
senhoril operária que, cheia de con· que assistiram à Missa aproximaram-se. ~nhor D Sebastião Soares de Resen­
fiança na protecção de Nossa Senhora no momento pr6prio, da Sagrada Mesa. de, Bispo da Beira (Moçambique). 
e contando com a caridade dos auto- No dia 13. de manhã muito cedo, Lembrando " vutta da · lmr.lft'm Pere­
mobilistas que encontrasse no percurso, iniciou-se a celebração das Missas nos grina• ao território da suo Diocese em 

I 

Muitas vezes se tem dito e toda a gente o sabe: A Pia União dos 

Cruzados da Fátima foi criada para auxiliar espiritual e materialmente 

a Acção Católica. Por isso, quem sinta o valor da, Acção Católica- e 

não se compreende muito bem que haja cristãos que não apreciem 

a importância deste apostolado - não pode deixar de dar o seu con­

curso generoso à Pia União. 

Mas valerá. a Acção Católica os sacrifícios que por ela se fazem? 

Com frequência se refere a necessidade do apostolado específico 

'chegou ràpidamente à Cova da Iria , altares da igreja -do Rosário e das di- 1948, o vener:~ndo Prelado chamou à 
pois, tendo partido da capital da Bél- versas capelas do Santuário. mensagem que a Santíssima Virgem 
gica no dia 7, já se encontrava no re- Às 11 horas, sob a presidência do trouxe à Fátima uMensagem de coo­
cinto do Santuário ao fim da tarde do rev.mo cónego dr. Aurélio Galambo de versão• E logo pn••ou a falar do vaa­
dia 12. Oliveira, a multidão dos peregrinos t1ssimo Portug:tl Ultramarino onde as 

A nota mais característica desta pe- aglomerados em volta da capela das almas de tantos infiéis se perdem dia 
regrinação foi a presença de sessenta Aparições rezou o terço. Seguiu-se a a dia por hlta de obreiroa evangéli­
filiados da Mocidade Portuguesa, de procissão com a venerando Imagem de cos. Pediu ,,os peregrinos que rezas­
Angola, que vieram ao Continente por Nossa Senhora em que se incorpora- sem por aqueles que levam a doutrina 
iniciativa do Ministério do Ultramar. ram 08 alunos dos seminários diocesa- e a luz de Cristo às terras adustas de 
Chegaram à Fátima no dia 12 à noite. nos de Leiria e da Fátima e os do ae- África para que o reino de Deus sobre 
Dirigiram-se imediatamente à capela minário das Missões da Consolata, re- a terra s~ dtlate cada vez maia. Como 
das Aparições, onde prestaram as suas 'ligioaoa do Convento dominicano, vá- oa '?lissionárioa ~~ homens •. ~êm ne­
homenagens filiais à excelaa Padroeira I rios sacerdotes seculares e muito povo. cassodade de auXJltoa_ matertata taDto J 
dos portugueses. Era um espectáculo I para a. sua austentaçao como para o 

no meio em que se vive. impressionante ver esse numeroso gru-1 exerdc•o do apostolado e~:re os PA· 

Apraz-nos aludir hoje a tmprensa da Acção Católica, tão impor- po de jovens fardados a rezar f!l!vo- gãos. O Se~hor D. _Se?a.sttuo chamou 
rosamente. de joelhos, o terço do Rosá- PIO XII l'nvoca a protecção a uma tercetra contrtbutçao que ~ ~-

tante que, só por si, já legitima aqueles sacrifícios. rio, onde a Rainha do mundo trouxe t6licos do continente devem às mtssoes 
Muito se poderia dizer das folhas de militantes, que orientam em 1917 uma mensagem de oração e d Nossa Senhora da fa't'lma &contribuição de aangue• . lÕ. que Por~u-

penitência, de paz e salvação para o e gal, país n_>is~io~á~io po~ . excelênaa. 
uma das actividades mais fecundas desta Cruzada. Mas passamos mundo inteiro. Depois de uma noite não tem mtaaJonanos auftctent.,. para 

d 
· de vigília, esses simpáticos rapazes ou- Em 'resposta ao telegrama que 0 evangelizar n•. terras d.o Ultr~m:'r. ~or 

adiante, para SÓ fazer alusão aos órgãos e tmprensa que, em certo viram Missa e receberam, em grande Senhor Bispo de Leiria enviou ao isso, frisou 0 oluslre Btspo mt&stonáno, 
modo, poderão chamar-se públicos. número, o Pão dos Anjott. O ar. Te- Soberano Pontífice, no dia aniver• J 08 paia que porventura au~uquem a 

R d L A - C 'l' 1 conti- nente Ventura Rodrigues, Chefe do sário da sua Coroação, recebeu S. vocação nascente dos seue. ~olhos con-
ecor a-se que a umen nasceu na cçao ato 1ca, a qua grupo, expediu mensagens de sauda- traem tremendas responsabolodades pe· 

· d d d d · · C ra-0 a' Mocidade Portu«uesa de todas as Ex.A Rev.= um outro telegrama rante Deus•. . nua a assegurar os seus servtços e re acção e e a mtmstração. om " e • b'd d _ . . , , . nossas províncias ultramarinaa. ass1m conce I o: Os doentes - apenas em numero e 
razao se apontam os dete1tos dessa revtsta; nmguem. porem, com JUS• Ao mesmo tempo que começava a AUGUSTO PONTíFICE A- algumas dezenas - sentavam-se_ em 
. lh ' . ~ ' - d f - d d ~ - t· d b · d M 'd GRADECE FILIAL HOMENA bancadas dentro da capela. Depo .. do ttça e negara tmportanCLa, como orgao e ormaçao ~ e ocumen- vtgí 1a os nosos rapazes a oc• a- ' Santo Sacriflcio, renovou-se a consagrn-

t - de Portuguesa de Angola, pelos li ho- GEM E INVOCANDO A PRO- - 1 1 d c - d Maria e 

! 
açao. ras da noite, efectuava-se na capela da çaoSeaoh mBa~u a do Bor.açaod e bênrÃo 

sd h J C l • B 1 · d 1 TECÇÃO DA VIRGEM DA FÁ- o n or ospo a etra eu a .-
De e a pnme1ra ora, a unta entra mantem o « o etlm e Casa dos Retiros o encerramento so ene TIMA, CONCEDE A VOSSA . d' 'd 1 d tes e em ~reguida 

. . , • - . . d , . es irituais das Servitas tn tVl ua aos . ~n ' ' 
Dmgentesn, necessano para a coordenaçao e umdade do Movimento. doa NexerC1cSe

108
h P d F'tima que ti- EXCEL~NCIA, AO CLERO E a toda a multtdao. . 

. , . b . , _ da e oasa n ora a . a . Por fim, renlizadn a segunda prOClS-
A L1ga Catoltca pu hca «A nossa Escola>>, orgao comum nham principiado no dta 9. Fo• prega- FI~IS DA DIOCESE. A IMPLO- _ t 8 a . Salve Rainha• e os 

, - d d t t' 0 0 Senhor D. Francisco Ã POSTOLICA 3
"

0
' c~n ou- e d' d L. E. C. e da L. E. C. F.; «A Voz do Trabalho» orgao da L. O. C., For esde reRtr d . O p Bispo Ti - RADA B'ENÇ O A · peregnnos foram-se tspersnn ° pouco 

ernan es en etro. · ·• 3 pouco rf'gresaando às suas terras e 
• , e a «Acção Médica>> órgão da A ssociação dos Médicos Católicos, Sec- tular de Messene e Coadjutor com .fu- (MONS.) MONTINI, PRO-SE- aos seu; lar<'s 

· 1· d d L U C tura sucessão do Senhor D. Marcelmo CRETÁRIO DE ESTADO 
tor especla IZa O a • • " António Maria Franco, Bispo de Faro. • 

A Liga Catóhça Feminina tem uma publicação para cada um dos l Exposto solenemente o Santíssimo Sa-
v,condc de Montelo 

~wO~an~mos: aBmSem~~»~raa L.~C.R, «AnrusaE~o- ?~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~$~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
la», a que já se aludiu. para a L. E. C. F., «Aileluia». para a L. I. C . F., ~ 

«Lar e Trabalho». para a L O . C. F., e <<Credo», para a L. U. C. F .. ~ 

Na Juventude Católica há a ll:.sinalar <!Arado» para a J. A. C., "í 

~ «Testemunho» para a J. E. C., •· Reconquista» para a J. I. C. e «Ju-

ventude Operária» para a J. O. C 

~ A J. U. C. suspendeu há tempo a publicação do seu jornal pn-

~ vativo. Esta pausa, 1mposta por força d<! variadas circunstâncias, não 

~ pode durar mwto. A respectiva Direcção Geral está empenhada em 

~ ressuscitar o seu jornal, cuja falta ce faz sentir. 

~ A Juventude Católica Femmma é a Orga nização com o serv1ço 

~~ de publicações mats completo. Possui !<A nossa Folha» para a p_rópria 

Organização, «Fé e Trabalho» para a J. A. C. F., «Ao Largo» para a 

1 
J. E. C. F .. «Vita Nova» para a J. [.C. F., «Vida e Alegria» para a). O. 

C. F .. e ccUniversitárias>> para a J. U. C. F •• 

Publica amda «Semente>> para ~ Pré-J. A. C. F . • (,Alvorada» para 

a Pre-J. E. C. F., e <<Pra Frente» para a Pre-J. O. C. F .. 

Este fno regi~to de publicações. que atingiram no ano findo uma 

tiragem l!!obal de ma1s de 1.3oo.ooo exemplares, mostra a importân-

~ 
cia da tmprens.a da Acção Católica, que merece duas palavras de co-

t ' · ' · ' da <<Voz da Fátima» A · õ Por entre as árvores, ao lado doreito, • men auo. no prox1mo numero • Uma entrada do Santua'rio, com as azinheiras do tempo das parte es. S h 
t MANUEL, Arcebispo de Mitilene e na vertical da torre da igrejll do Rosilrio, vê-se o Capelinha, que marca 0 sítio :mde Nos;a en ora i!pJreceu ~ 

f , __ ._ ............ ··-·-·········-·"'··· •.. __ 4'_ .................. ---

~-~~~~~-~~~-~-~-~-~-~~~-~·~-~·~-~-~-~-~~·~-~~-~·~,~1~·~~~~~·~·~·~~·~~~·~·~~·~~e·~·~·~~~~~·~·~-~·--~· ... -.~~~ 
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P A L A V R A 8 D U M M E D I C O A "iMmrd PER~GRINA" CONVERSANDO 

H i 9 i e n e d o c o u r o cabe I u do de Nossa S=ora da ~itima E X c r e s c ê n c i a 
e prevenção de SUaS leSÕeS Exorta~~Senhor~a~~~rcebispo duma m oral des umana 

-v a 

O tema destas notas de divulgação 
n:tédica deve interessar, segundo prop6-
Silo meu, não só ao ipdivíduo, senão 
também à sociedade em que vive. 

Ao ind ivíduo, porque, sendo o cabe­
lo um d os mais belos ornamentos d ado 
por Deus ao Homem, a cabeça mal as­
sead a torna o indivíduo repelente. 
Alé m disso, constitui terreno propício 
à penetração e d esenvolvim ento de ger· 
me. nocivos, ou favorece, noutras emer­
gências, o aparecimento d e alternções 
que podem ser o prenúncio, ou a con· 
sequência, de padecimentos gerais, d e 
ma1or ou m enor gravidnde. 

A socied .. de. pela variada patologia 
infecciosa, à qua l o couro cabeludo es­
tá exposto e, por conseguinte, apto a 
tran•miti-la o outros indivíduos. Nesta 
conjuntura, originam-se, em certos oca­
siõ,s, verdadeiras epidemias, como su­
cede, por exemplo, nas escolas, e m co­
légios. ou barbearias, com a propaga­
ção de fung~ parasitas do homem. 

... ·-
A s erupções do couro cabeludo ori­

ginadas por fungos d e talo filam<-~toso, 
são transmitidas, na generalidade. por 
contágio directo, isto é, de homem a 
homem, ou indirecto,. por intermédio 
de animllis domésticos. 

A s suas manifestações patológicas, si­
multâneam ente, com a invasão dos ca­
belos, revelam-se por eflorescências, 
quer do tipo escam oso. simulando aqui­
lo a que o vulgo cha m a caspa, ou, 
quando circunscritas, impingens. quer 
do tipo pustuloso. com o significado 
vulgar d e espinhas, quer, ainda , do ti­
~ vesicul<MJo, com a d esignação gené­
rica de herpes. 

Semelhante morfologin, conforme as 
cepas paraaitológicas d ond e derivou, 
pode tornar-se complexa, quando os in­
vasoreg ocupem território previamente 
lesionado por outras d ermatoses. O 
mesmo parasita é susceptível d e se 
manifestar por diferentes reacções cutâ­
neas, podendo, no enta nto, o mesmo 
estado lesionai ser oriundo de outros, 
pertencentes a arupos diferentes . 

* 

talvez por alterações do meio humoral , 
sofridas no decurso da puberdade. O 
couro cabeludo torna-se refractário à 
acção nociva dos hifomicetos. 

Quanto ao revestimento cutâneo do 
corpo, pode sofrer os efeitos de qual­
quer dos fungos-parasitas do homem e 
em qualquer época da sua vida. Nesta 
emergência , d eve salienta r-se uma ex­
cepção àquela regra, o caso do Acho­
rion de Schoenleinii, que provoca uma 
doença, a tinha favoaa, sempre com as 
m esmas características, embora, rara­
mente. simule a caspa da oeborreia. ou 
qualquer processo supurativo. O eltcep­
cionalismo, porém, consiMe na persis­
tência indefinida do parasita em refe­
rência, deix,ando como re/iquat dos seus 
estragos uma alopécia irreparável. se, 
porventura, não for convenientemente 
combatido u tempo. 

... 
op 

Nem só os fungos são responsáveis 
pelas desordens desenroladas no couro 
cabeludo. Há muitas outras injúrias, 
umas leves, outras pesadas. 

Desde as manifestnções d a sífilis, até 
às infecções produzidas por coccus, des­
de as lesões tuberculosas. olé às eflo­
rescências da lepra , e, desde os sinais 
d e esporotr icose. até o d esabrocha r do 
cancro, o couro cabeludo é susceptível 
de toda esta patologia. 

Na complexa casuística da patologia 
do couro Cllb eludo. haveria mais a ci­
tar; todavia, deve libertar-se do rol do 
esq uecimento o grupo d a!l suas derma­
toses inestét icas m a is vulgares. Verru­
Q"as. cistos, lesões escamosas, furfurá­
ceas, ou la melares, que o povo desi­
gna, também, pelo nome d e caspa ou 
de caspão, e as quais podem fazer pat­
le, ora do cortejo sintomático da pso­
r íase, ora das formas secas do estrep­
tococo; a ca lvície, a pelada, a olopé­
cia, variadíssimas a lterações dos cabe­
los, e tantos outros processos mórbidos. 
podem, =orno já refe ri, m ergulhar as 
auas raízes e m padecimentos internos. 
E não a dmira que, sendo o revestimen­
to:> cutâneo a fronteira de separação en­
tre o mundo exterior e o m eio interno 
do organismo. muitas das a cçõ,s noci-

À s m ani festações patol6gicas do cou- vas vindas d e qualquer d estes lados, 
ro cabeludo causada!! por fungos dá-se S'! repercuta m nesta barreira e seus 
o nome genérico de tinha, termo que, anexos 
d esd e a mais a lta antiguidade, entrou Do escorço d.os factos apontado•. se 
na taxinomia d ermatol6gica. deduz a necessidade d o estabelecin.en-

Em geral. quando os indivíduos a tin- / to d e um co~)un~o de regras d e Higie­
gem a idade a dulta , as m a nifestaçÕed ne e d e Profdax•a, de modo a di•pen­
tinhosas desaparecem espontâneamente, sare~, ao indivíduo e à socied ad e. pro­

tecçao e segura nça conlru males que 

MaJnésla •INaurada.' er.• 
PÓ ou COmpr lmlclosS eis o 

rem~ iode alivio Imediato para 

a aala, a rdores e cãibras 
de utômaao 

O excesso de aclde:r no est6mago 
que causa estas indisposições 

pode neutrallzar-ae com a 
MAGNÉsiA •BISURADI•'• 

Composta de elementos bem 
doseados. a 

MAGNÉsiA •BISURA DA' 
suavi~ ripldamente u parecies 
irritadas do sP.u est6ma.•"- ·H 

MAGM~SIA 

'BISURADA' 
DIGESTÃO ASSEG URADA 

tanto afligem o Homem . • 
Lá d iz o povo: •mais vale prevenir 

que rem edian. 

Vilas-Boas Neto . 

••• . ... 
Tiragem da VOZ DA FÁ T 1M A 

no mês de Março de 1953 
Al~arve 

1 Angra ....... .. 
! Aveiro ........ . 
• Bc!a ..•.••••••.• 

Braga .. • 
Braga nça 
Coimbra ... ...... .. . 
Évora 
Fu nch1l • •• 
Cuarda ... 

amego ,, , 
Leiria . ..... ... .. ... . 
Lisboa .. . ... 19.668 
Lourenço Marques 1 .300 . 

Po rtalegre • .. • • • . .. 
Port o . . • 
V ila Rcol .. . ...... . .. 
Viseu ••. 

E5trangeiro 
Diversos . • , 

7 .540 
16.895 

5. 509 
4.197 

40.509 
5 .174 
9 . 125 
4 .679 

11 .288 
8.560 
9 .018 
8 .503 

20.968 

7 .8 28 
4 0.645 
13.358 

5 .881 

21 9.677 

6.991 
9.63 2 

do Rio de janeiro ao Clero e Fiéis da 
sua Arquidiocese. Estaline, ministro-presidente do Go­

verno da Rússia , faleceu recente m ente 
Qual mensagem celeste, reverendíssi- e m Moscovo, tendo a sua morte d a do 

mos sacerdotes e prezados fiéis , rece· margem n la rQ"os relatos na imprensa 
beu nosso materia lizado século mais d r todo o mundo. 
uma eloquente prova de misericórdia Igualmente, por graves razões, nos 
divina, que o vem d espertar aind a uma julgamos no d ever d e dizer, cm rela­
vez para as realidades sobrenaturais ção ao m esmo facto, na Voz da Fáti­
pelas mnnifestações da Virgem Santís- ma, o que de justiça se nos oferece, 
sima em terras de Po rtugal, nas ex- d e palpitante interesse para a nossa Fé, 
traordinárias Aparições d e Nossa Se- nesta hora d e desencad eadas ameaças 
nhora em Fátima. e perseguições que o celebrado morto 

Sua mensagem, recebid a com cuida- incendiou e pôs ao rubro na sua crude­
do pelos pastorinhos a quem a Senhora líssima ditadura de cerca de 29 anos. 
se dignou a parecer, encerra, a par de É já corrente me nte sabido que da 
materia is advertências que os homens lnternacion"I Socialista , do século XIX, 
de noss0o:1 tempos precisam, salutares se desprendeu a Internacional Verme­
e ncomendações cuja prática será para lha, esfíngica, de factos anárquicos e 
n Mundo actual segurança d e u rgente n ihifistas, que, com L enine, a lcançou 
salvação, ameaçado que está por tontas e m 1917, revolucionàriamente, o poder 
forças desagregadoras. político d e toda a Rússia . 

Para que, todavia, a Mensagem de Por morte d e L enine, Estaline assu-
Fátima não ficasse apenas um patrimó- miu o poder, levondo mais longe aque­
nio de Portugal, eis que em boa hora ln organização, que d epois veio evo­
se organizou a peregrinação mundial da luindo e que hoje, ajustadamente, se 
Imagem d e Nossa Senhora de Fátima, pode designar de Mundial S oviética, 
que, d epois d e ter percorrido cinquen- com ramificações, m a is ou menos clan ­
t<.\ nações, se acha actualmente e m ter - d estinas, sob a d ependência da Rússia, 
ras do Brasil e que, dentro em breve, nuin vago sonho d e domínio universal. 
" nossa Arquidiocese te rá a ventura d e T e m-se m antido sempre, e sempre 
receber . maia se avivando, sob os seguintet. 

Na ta rde de 12 de Ma io pr6ximo che- funda m entos de que nunca prescindiu: 
aará ao Rio d e Janeiro a Im agem Pere- 1.0 - A Mundial Soviética assenta 
grina. que, no seu conceito da vida aociol , tu-

Ao mesmo tempo que oficialment<- do é maté ria; o que se c hama espfrilo 
a nuncia mos ao Reve rendíssimo Clero e m atéria é també m; que não há vida 
aos fiéis da Arquidiocese esta feliz pessoal para além d a morte; e que 
ocorrência . expressamos o nosso desejo Deus n ão existe. 
d e q ue, p a ra obtermos os melhores fru- 2.0 - Em concomitância com este 
tos, seja precedida d e conveniente pre- m acabro conceito, combate e persegue 
paração espiritual. que confiamos no ferozmente, d e facto e. por s istema, to­
esclarecido zelo d e nossos sacerdotes . das as tendências humanas que sejam 
especialmente daqueles a quem forem ou pareçam características do espírito, 
conFindas pregações durante o mês de - características que, m al alguém as 
Ma io. ofenda. logo recalcitra a essência do 

Entretanto, ao mesmo tempo que dis- nosso ser. onde 0 próprio Deus está 
pomos nossos corações para receber em sempre presenfe e nos fa la, como, fa ­
t ransportes d a mais justa a legria a visi- !ando-nos. está também sempre, atra­
LI da Virgem Peregrina , chegam -nos vês das ma ravilhas de beleza e de or­
o•· m ais d o lorosas notícias de muitos d em de tod a a Criação , e até, pelos 
irmãos nossos na fé, q ue estão sofren- voos do pensamento, a través d as para­
d o a mais cruel peneguição nas d es- gens intérmm as dos altos Céus a que 
venturad as nações que o regi m e comu- se vem enguiando o nosso d estino d e 
nista subjugou: eterna b em-aventurança. 

Segund? as anformações do V a ticano, Nestas condições de orientação, a 
3 Cardeais, 31 Arcebispos, 100 Bispos Mundial Soviética não tem, nem pode 
e 27 Prelados (Prefeitos, Administra-~ te r , uma moral h umana, no oentido 
d ores ou Visitadores Apostólicos), num duma d isciplina do poder de vontad e 
tot~l. de 161 membros do Episcopado que, em cnd a homem, governando as 
cato!.co. foram até agora vítimas d o I pr6prias paixões, o e leva, na unidade 
malfadado regime que avassola a Eu- do seu composto pessoal. a um nível 
ropa Oriental e a m eaça fazer ruir toda d e ope rfeiçoam e nto que, d e o utra for-
a civilização cristã. ma, não otinge nem realiza. 

Em meio d esta onda de lál{ri mas, er- Aquilo a que visa, para suprir a fal-
gue-se paternal a voz do Santo Padre . tn d esta m ora l, é certamente o contrá­
a pedir que a Ig reja do Mundo 1nteiro rio d e tudo o que é humano, pois im­
se una em oração a favor d aqueles que plica necessàriamente o aniqu ilamento 
eãtão padecendo as agruras daquela d o que é um home m de bem ou uma 
terrível perseguição. sociedade de ordem. 

Atendendo. po1s, ao angustioso ape-, Daí de riva, para a Mundial Soviéti­
lo do Santo Padre, valemo-nos da opor-
tunidade d a visita de Nossa Senhora de 
Fát ima para convocar, como por esta 
circular convocamos, todos os fiéis da 
Arquidiocese, a fim d e se reunire m 
numa mesma prece no dia 13 de Maio 
pr6ximo, às 18 horas, no Estádio Mu­
nicipal d esta cidade, quando será cele­
brada a Santa M issa, na qual. po'f in­
tercessão da Virgem d e Fátima. pedi­
remos seja abrevia do o te mpo d e tão 
duras provações e raie nova mente pa ra 
a Santo Igreja de Deus o dia feliz da 
liberdade c da paz, prometida pela 
mesma Senhora nas Suas Aparições. 

Voz da Fátima 
DESPESAS 

Transporte ... ... . ..... 
Papel e imo. do n.0 366 
Fr;tnq . Emb. e transporte 

cio n.0 ~66 ... 
Na Administ ração ... ... 

5=893·063$80 
33·912$70 

2. 391$30 
206$30 

MEDALHAS 

FAT IM A NO MONDO 
CURAÇAO - Encontra-se nesta pa­

róquia um grande número de Portu­
gueses. que trabalham na Companhia· 
do P etróleo e que muito tê m concorri­
do para a edificação duma igreja em 
ho nra d e Nossa Senhora da Fátima. Há 
muitos a nos que aqui r e3idem sempre 
com o desejo vivo d e verem realizado 
o seu intento. 

Esperamos em Deus que no dia tre­
ze de Maio p . f. se iniciem os actos 
re liaiosos neste templo, embora não es­
teja completamente concluído. 

Roga-se a fineza das oraçõea de to­
dos, pois que num a par6quia, ond e 
existe um grande número de habitan­
tes de quase todas as nacionalidades e 
n a sua maioria homens sem famíl ia , 
necessitam muito d e orações pa ra que 
De us os ab ençoe e livre d e todos os 
perigos corporais e espirituais. - C . 

RELIGIOSAS 
assinados pele escultor João da Silvo : Nosso Senhoro do F6timo- Nossa 
Senhoro do ConcefçOo e Nosso Senhora de Lourdes - Nosso Senhoro de Fótimo 
e S. Coro~Oo de Jesus -: Virgem do Pilar e Sagrado Coroção de Jesus-
Escopul6no e Santo Teresmho e Motor Doloroso- Santo António e Ecce Homo 

ca, a repulso directa às m ais levanta­
das manifeatações do espírito, como a 
lgrejn Católica e ns demais religiões: 
a incompatibilidade absoluta com to.­
dos os Estados d e regimes tradicionais 
ou novos, que não se prestem à sua 
depe ndência ; a extrema crueldade das 
suas perseguições que vão até, por ve­
zes, aos própr ios que lhe são sectÓ· 
rios; o desrespeito afrontoso das gran­
d es virtudes que são a honra d a hu· 
m anidad e; a táctica franca da m enti­
ra ; a falta d e lealdade; o orgulho e o 
cinismo ... 

Em s uma , a Mundial Soviética com­
porta-se tão d esastradamente, fora do 
humanismo, que, na voz do povo, já 
é . em geral, chamad a o A nti-Cri~o. d e 
que Fala o Apocalipse I 

É b em certo que a inteligêncta. só 
por si, é inausceptível d e mérito; e as 
suos diferenças d e homem p~ra ho­
mem estão muito longe do que vulgar­
mente se imagina. Sá a liberdade. co­
mo poder . autónomo da consciência, 
pode, verdodeira m ente, d a r ao homem 
a medida da sua personalidade. 

Não há para pôr o homem no seu 
devido lugar como a moral d a IQ"reja, 
a moral cri~ã, não só pela integrali­
d ade dos eleme ntos a dispor para o 
maior hem, m as ta mbém pela univer­
salidad e de aplicação n todas '\s si­
tuações d a vida. 

T e m vindo. por re ve lação divina , 
d esd e o primitivo tronco d a humam­
dade. O que de semelhante ou apro­
ximado se encontra, fraccionàri:une nte, 
em outras religiões, são sobrevivências 
ou simples vest ígios que d ele poste• 
riorme nte se d espre nderam , embora 
frequentemente emergindo com form.~s 
d e p endor pagão. 

É cristã, porque o C risto, filhu de 
Deus, a trouxe, para nossa redenção e 
~alvação, com todas as graças e san· 
ções do melhor cumprimento. Ainda 
cristã, porque o próprio Cristo decla­
rou não ter vindo revogar o Antigo 
T estamento, mas completá-lo. 

Dentro de tão divino como hu mana 
moral é que a Ig reja vive e realiza a 
sua ougusta missão: persistentemente 
militante e sofredora enquanto no tem· 
po; e definitivamente triunfante I! s;:lo· 
riosa para além do tempo. Mas, mes­
mo quando em sofr imento. c.compa· 
nha-a sempre um dom divino de ínti­
ma e doce felicidade que o3 ímpios, 
como ta is , não conhecem nem podem 
sentir. 

A. Li no Nctlo 

IMPERIO DAS MEIAS 
Av. Al miran te Reis, 173-b 

Crepe chlna 1.~ qualidade ... ... ... li $50 
Pa1ente cru forte 0,W70 ... ... 6$00 
Lencoio c/ajour t,m80 x 2,m2S ... 3~$\)1) 
Lençois c/aiour l.m80 x 2,ul5() ... 42$00 
Lençoio c/aiour l,rn40 x 2,m40 ... 32$00 
Lençoio c/aiour l,m40x2,tn41) ... 2:!$00 
Lençoio barra cor l,nt80x2,on5() 47$00 
T rnve,.eiroo caoal bom pano . .. ... li $00 
Traveaaeiroe barra cor ajour .•. ••• t 2$50 
Traveoseiroo peoeoa ... .. ... ... ... 7$00 
Almofaclao ele oetim Ooreo ... ... 24$00 
Almofada caaal aiour .. ... ... ... .. 5$80 
Almofada cao:>l barra cor ... ... ... 6$30 
Almofaclao, aiour cama I peoooa 4$00 
Jogo• cama caoal barra cor ... ... . . 70!00 
Josoo cama bordado cor ou branco 85'!>00 
Colchas seda aclamaocacla 70$00 ... ., 85$00 
Colchao caoal adaonaocada ... ... ... . 6~$00 
T oalha• meoa I X I c/auarcln. ... ... 12$00 . 
Toalha. l,m20x 1.ru20 c guard. ... ... 16$00 i 
Toalhao rooto, 10$, 12$, 6$, 5$ ... e ;$50 
T oalha• rooto muito boa o ai ou r 13$00t 
Lençoo cabeça, imitar lã ... ... ... ... 21$50 
Lenço cabeça alaod. e~teuroo ... ... ... 7$00 
Lençoo aeoraete fino ... ... . .. ..1 ... 25$00 
Lençoo mão homem 4$. 3$. 2$ ... c 1$&1 
Lencinhoo senhora 3$, L$, 1$50 , .. e 1$00 
Cuecao boa malha e.c6eia ... .. . ... ... 7$50 
Meiao seda aase r«lame 10$ ... '-• c ~$00 
Meiao fina oecla duráveis ...... ·- ... 15$00 
Meiu eoe6eia 13$50 10$ ... ... ·- e 8100 
Meia o vidro 20$00, 25$00 .. . ... ... e .30 00 
Camieolao meia manaa 10$00 .. 8 00 
Camioolao eee6cia oe111 manga ... 4$00 
Cueeao, homem. artiso bom ... ... }$00 
Camieaa popel.ne. reclame ... ... .• . ,8$()0 
Peug•• finas deoenhos, 9~00 ... ... c lOm 
Peuli!U homem fanl. 8$, 6$, j$ ... e 4 00 
Pulover lã 2 la ·eo homem ... ... ... 40 
Cilette lã fantasia riocao ... ... ... ... 40$00 
Gilete lã, linda onalha forte . ... ... •7$50 
Saboneteo grandes. bono, cada ... . .. 2$60 
Renda larsa para lcn~ol metro .. 4$00 

Pror.;tncita e llhoa c.nciamo.s ~udo , J contro.-rccmbolao 

~4P~~~-~~~~-~-~·~-~-~-~ ... ~·~·~-~-~·~ ... ~-~·~~~4~·~4"~ ... ~~~·~·~~~,~,~~~~~~ ... ~~~·~~···~·~·~~~~-·-~·~-~-~~~~.~-~4N~~~~~~ .. ~~ .. ~ ... ~~~~~~~~~~-~-~-~~,_~~~~ ... -,~~r.~~~~-~ ... r.~~,_~~~~~~~~~·~·~~ 
- Roinho Sonto lsobel de ouro e de proto 

Encontram-se à vendo no SANTUÁRIO DA FÁTIMA 23 6 .300 

, 



Pontífices e Potntias 
Voltem os uns 14 anos atrás ... Pio XII amar, a braçá-la. e levá-la sem d Cllfale· 

dã uma audiência pública. O seu ver­
bo ardente instrui os seus filhos e ~o­
move-lhes a alma. De repente, pela )a· 
nela aberta, entra uma pombo branca 
que se poisa no baldaquino do trono 
pontifício. • 

Perdoai , Padre Santo, mas como ev•· 
t'ar a record ação d a Celeste Pomba que 
veio segredar ao ouvido do vosso g ran · 
de predecessor G reg6rio VIl> Virio es­
fa da terra ou do céu) 
· Quando o Santo Pa dre se levantou 
do seu trono, tomou o seu voo a gra· 
ciosa avezinha. 

ceu. 
' Resumamos estas duas lições. A p ri­

meira, ser filhos d a lu:a:. apaixonados 
da verdade plena. Ter o culto da Ca­
d eira de P edro, única a possui-la infa­
livelmente. 

S egunda lição: Não considerar nun· 
ca o crucifixo como um cobjecto usua l•. 
Aprofundar a sua realidade viva, pun· 
gente, em que o omor excedeu todos 
os excessos. Amemos. O a mor trans­
forma a amargura em suavidade. 

V oltai , pois , eloquentes mensageiras. 
e no vosso bico trazei-nos o ramo d e 
oliveira. Um dia da mesma semana, o Senhor 

Cardeal Patriarca de Lisboa preside a 
uma cerim6nia da cCruzada• na hist6· 
rica igreja dos Jer6nimos. Sua Eminên· A s br.;ncas avezinhas voara m mais 
cia distribuira a H óstia Divina a 1.500 alto ... até aos pés da Virgem !macula­
crianças, que reu nidas agora no ?mplo da; apaixonaram-se por Nossa Senho­
claustro, entoam cânticos e ovaciOnam r.~ do Fátima. 
o seu Pastor. Quando pela prime'ira vez, em 1942. 

Eis que su rde uma pombinha bran· a S enhora saiu do seu bendito Santuá­
ca que a udociosa se pousa sobre a. cruz rio paro ir em luzido e triunfal cortejo 
peitoral do Em.mo Prel~~o. Entusias- até Lisboa, ao chegar ao Bombarral, 

'madas, as crianças bulac,osament~ ~- alguém soltou um bando de alvas pom· 
plaudem. A pomba permaneceu tmo- binhas, dando assim fetõtivas e filiais 
vel, p arecendo tomar para s i parte d as boas-vindas à sua Rninha. Voa ra m em 
ovações ; toma o seu voo s6 quando 0 volta do andor florido e Foram-no acom­
Se,;hor Potriarca se retira. panhando, até que pouco a pouco se 

Meros incidentes. sim, sem dúvida; dispersaram pelas a lturas. Três porém , 
no entnnto a imprensa ocupou-se dos como a Mada lena de Betânia. imobili­
casos. Simples incidentes. sim, mas não zoram -se entre as Flores aos pés bendi­
deixa rão de nos fazer reflectir. , tos da Celestial Peregrina. Apesar dos 

Não há acasos neste mundo. Se 0 esforços feitos, não houve maneira d e 
mais peque no dos passarinhos não cai a$ afastar. · 
sem a permissão do Pai Celeste - de· · 
clarou-o Nosso Senhor jesus Cristo Enquanto Nossa Senhora esteve na 
estas duas pombas não terão feito a igreja da Capital que tem o nome ben­
sua grnciosa proesa fora d esta divina d ito do Santuário d as Aparições, a s 
p ermissão. Serão elas m enSilgeiras, por- três pombas fi éis a li estiveram e bem 
ta-vozes da palavra do Alto} escolheram os seus lugares: uma pol· 

Fala primeiro, pomba do Vaticano. sou na cátedra de Sua Eminência, co­
Do seu arrulhar, eis 0 q ue depreendi: mo dizendo cquem vos o uve, a Mim 

Nas horas angustiosas, quando a ai- ouve•; outra fi xou-se junto da Mesa 
ma aflita se sente desamparada, quan- sagrada, como c hamando os fiéis a 

I a limentarem -se com o cPão da Vida•, de o espírito às escuras tente ia às apa • 
d Cad · da vida eterna; a terceira subiu até ao padelas. recorra sem emora à eara 

de Pedro, venha haurir luz, desseden· cimo do sacrário, como que repetindo 
tar-se d e verdade, de verdade total. É a tão consoladorn pa lavra divina cvin-
unicamente a verdade total que liberta. d e a Mim todos ... • 

e a tua vez de falar , lusa pombinha. .. ............. ................. . 
Eis a lição prática que nos faz de­

preender : c Pousei-me na Cruz para en· 
sinar a não fugir ao sacrifício, alimen· 
to tão indispensáve l à vida dn alma, 
como o pão à vida do éorpo. 

Mas note-se, é uma cruz peitoral co­
locada sobre o coração. Cristo, mani· 
festando o S eu a Santa Margarid a Ma­
ria, m ostrou-O encima do p ela Cruz. Di­
zia-nos assim que só o a mor a pode 

Como be m se sabe, a Image m P ere­
g rina tem percorrido o mundo, o mun­
do infiel. pagão, como o mundo cris­
tão. Quantas vezCll tem sido festiva­
mente saudada por voos de pombas ! 
Que irresis tível atracção exerce a Pure­
Z<l Imaculada sobre estes seres irroc1o· 
na is l 

M . O. 

VOZ DA FATIMA 

G r a ~ a ~ ~ ~ N. ~ ~ ~ ~: S ~ n ~ ~ r a ~ a F á ti ma 1 
NA VtSPERA DA PRIMEIRA a zinheira e com os olhos no céu pedi mo penhor da graça que eu d esejnva 

COMUNHÃO... cheia de confiança à Virgem d e Fátl- receber, escreve, ofereci na Capelinha ~ 
m a que m e libertasse d aquele terrível das Aparições uma pulseira de oiro, I 

D. Maria Feitosa, Fortaleza, escreve: mal, que tanto me fazia sofrer. lme- de bastante valor, e um broche do 
cque sua filha Raimunda Feitosa . de diatame nte cessou o mal, com pasmo e mesmo m etal precioso . Decorrinos oi· 
7 anos de idade, no dia 5 de Fevereiro admiração de todas' as p essoas que m e t" dias depois do regresso , os iinto- 1!1 
d e 1943. véspe ra da sua primeira co· acompanhavam. A minha prece foi mas da doença. perturbações graves, 
munhão, foi acometida repentinamente ouvida . R egressei a casa completame n· falhas continuadas e aceleramento do 
d e crupe , chegando a casa quase sem te curada, como ae nada se tivesse coração, deopareceram por completo, 
sentidos. alta noite, com uma grande passado encontrando-me presentem ente sem o 
crise. V endo minha pobre filha já ar- Louvores à Virgem SS.m• !• menor sinal da doença, completamente 
roxeada, pcrramando espuma por en· I < urada•. ~ 
tre os dentes que se comprimiam for- g 
te mente, além de uma roncaria pavo- O PODER DA ORAÇÃO E DA Ft COM ÃCUA DA FÁTIMA ~ 
rosa que se ouvia de longe. sem ler P.• A gostinho José Luís de Brito, " 
nesse momento outro recurso .senão a Pároco d e Santa Marta d e Po rtuzelo, D Maria Outro S oare o Alues, C'lpe-~• 
oração. prostre i-m e diante da imagem Viana do Castelo, e m carta de Junho lo, Faial - Açores, sofrendo há a i­
d e Nossa Senhora da Fátima, pedindo- de 1948, di~igida à cVoz d a Fátima• guns anos do estõmago, com muita (é 
-lhe a cura da minha filha , e, prome- refere 0 seguinte : cAnt6nio Parente dns no poder de N.• S ."'. fez uso da água 
tendo. ca so fosse atendida, publiear a Bouças, casado, lavrador, de 51 <~nos da Fátima. Como se sentisse muito 
graça na cVoz da F íhma• . Momentos d d d d r · d S melhor dos males que sofria. vem 
apo's essa prece que me soiu do mais e i a e, esta reguesta e anil~ anradecer publicamente a ara"a ... lcan· ~ 

Marta d e Portuzelo, sofreu durante u " " ,.. ~ 
íntimo da alma. a enferma começou a anos repetidas cólicas renais que 0 im- çada, que é confirmada pelo Rev. Pó­
melhorar consideràvelmente. De ma- pediam d e fazer muitos trabalhos pr6- roco de Capelo. P . · José P. P inheiro. 
nhã, chamei o médico. Sr. Dr. Alírio prios de sua profissão e lhe tornavam Ant6nio Nunes, Monchique. dec!Dra 
Mamede, que atestou tratar-se de cru- a existência muito pe nosa. Não obs- que adoecendo gravemente a aua filha 
pe em crise aguda, mas que estava es· tante 0 regime diatético e 0 obscrvân- Maria de Fótima. de 4 nos de idade. 
tacionada. Com a continuação do tra- cia exacta das prescrições médicas, 8 e estando impedido d e chamar o mé­
tame nto. n cura Foi completa, podendo doença seguta 0 seu c urso , agravando- dico com a urgêrrcia que o caso rc• 
prodigiosamente fazer a sua primeira -se de ano para a no. clamava, pela distância a que se en· 
Comunhão oito dias depois, isto é, a H á quatro anos aproximadamente contrava, recorreu com fé a N.. Se· 
13 de Fevereiro. Devo, pois esta gran- qu e vinha pedindo a sua cura, a N .• nhora, rezando o Terço e dando a be· 
de graça à Soberana Rainha. N .• S.• Senhora da Fátima, ora fazendo nove- bc r água da Fátima à sua filhinha , q ue 
da Fátima , a quem hoje rendo d e to- nas, ora indo e m peregrinação ao seu desde esse momento começou a me• 
do o coração mil acções d e g raçaR. Santuário na Cova da Iria . Em 12 de lhorar e poucos dt<~s depois enc::>ntrà­
E.ssa minha filha foi consagrada a N." 1'-:ovembro do ano findo ( 1947) d e nol· va-se completamente restab .. lecid:l. 
S ." no m esmo dia da sua primeira Co- te, foi acometido por uma cólico vio-
munhão. tomando-a por sua protecto- le ntísstma, a mais violenta e duradoira AGRADECEM A N. S. DA FATIMA 
ra. Maria Feitosa. Fortaleza, Maio de que teve durante os l b anos d .. sua GRAÇAS RECEBIDAS 
1948. · doença. 

A intervenção m édica não foi sufi- D. Olímpia da Conceição Sola.'>Odor, 
SINUSITE ACUDA E CRISES CAR- ciente para acalmar a dor . Pediu então Sanfins (Valpaços) . 

DIACAS à (nmilid que rezasse o terço a N ." D. Balbina Saluodor, Sanfins (Vai· 
D. ln&cia Ribeiro, em carta dirigida Senhora d e Fát ima e que lhe deesem paços) . 

à cVoz da Fátima• conta como tendo a beber e lhe aplicassem sobre os rins D Matilde da Conceiçüo Gomes, 
vindo a Fátima em 13 de Maio de água da Fátima. A c6lica cessou pron- Salreu. 
1947 agr.tdecer a N.• S." da Fátima 0 t ... me nte e d esde esse momento não D. Emília Bezerra, Cedro,., Fao .. l, 
tê-la libertado duma «sinusite aguda• sentiu mais dores. Já lá vão sete me- A'çores. 
sem r ecorre r à nperação, que a conse· &cs. Durante topo este te mpo tem go· D. Gerlrudc. do Ros&rio Pereira, 
lho dos m édicos d everia lazer quanto zado sempre d e perfei ta saúde. Não Lisboa. 
antes, recebeu outro favor insigne d a observa qualquer dieta e trabalha co- D. Mario do Luz Cobrai Peuoo de 
Senhora. Encontrava-se muito doente mo se n'unca tive~se tido doença ne- Salina• Callodo, Lisboa. 
do coração. com c rises graves e demo- nhuma•. Is to mesmo é confirmado pe· D Albertina de Mato1, Norte Cran• 
radas de !a lta de a r. q ue pdreclam d a r- lo médico que ó tratou , Sr . Dr. Mo- d e. S. Jorge. Açor~. 
-lhe a morte. Falou ao seu m édico do nuel Enes Martins, licenciado e m Me- D. Mario L'uzia Figueiredo Vieira, 
grande d eseJo que tin ha de ir ao San- dicina e Cirurgia pela Universidade Compo Mainr. -
tuário de N.~ S." d a Fátima cumprir de Coimbra. D. A no do• Chago o Botica f<ua•, 
uma prome.<sa que devia a N ." Senho- Campo Maior 
ra. 0 médico contrariado, fazendo-lhe NUNCA ENTRARIA NA CONCRE- D. Eul&lio Santo• Brocan1, Torto-
notar que não podia responsabilizar-se CAÇÃO. · • zendo. 

d d lh D. Carolino Roao Pereira da Saiu«, 
por essa impru ência, recome n ou- e Em carta d e 16-1-53, dirigida à oVoz Ã"ueda. I 
no entanto que se fizesse acompanhar d F't' R p • J · M d • 

a 11 ama• o ev. · ose a na e D. Mario do• Santos A moral, S. M;. 1

1 

dos medicame ntos q ue tomava quando S d ' J • A t C d • ' ousa, tz que o•e ugus o ar oso, guel, Açores. 
lhe sobrevinham as crises. •No dia 12 fi lho de João Cardoso Barrô e d e Ar· D R d I 
11 noite, escfeve , assisti a todas as ce- . d p . I d C d'A' , ita a Glóraa A moro. M tden::t, m1n a ere ua. natura e astro •· f' 
rimónias realizadas no Santuário Po- re (S. Ped_ro) ingresso.u há meses no 'oco .. Lucanda A ndrad• da Sal"a , \·a.:t• 
rém no dia 13 d e manhã com ecei a C d E.s S I ~ • 

. ongregaçao o pmt.o anlo como dalena. Pico. 
sentir-me tão mal. que as pessoas c!e - 1 S 

~rmao cago. cus pats nem sequ.-r ] o•é Garcia Madalena Pie" 
lamílaa que mf' acompanhavam que- · · f 1 1 R ' ' · quen.am ouvtr a ar. e.m ta e~orreu D. Adoz.ando Fcrreara de Mel~ Pas-
riam que eu regressasse quanto antes N ~ S h d F d 

" - . en o;a o otama e as ••P()II•-~sos de Silgueiros, V,seu. 
a casa. Mas com o tinho grande d esejo çoei dos pa1s mudaram compl<>tamen· D. Mo. ria Adelaide Mato• Pcracnes 
d., assiStir ~ Missa e Bênção dos doen- te . permitindo 0 intrresso do filho no s .. túbal. ' 
ti nhos. não dava atenção ao meu mal- vida religioSil. Rogérao Porienes, Setúbol. 
-estar nem ao q ue me d iziam os pes. 
soas de f8 mília. Como insiattssem. e, f D. Filomena Carmen Duarte, 1-"etei-

CURA DUMA DOENÇA CARO ACA rn, Faial. Açores. 
sentindo-me cada vez pior. acedi. dei· ' 

;=_= xando a Cova da Iria, c heio de sauda- D. Eluara da Glória Ferreiro e Costa D Marl(arida Mendca d' A /merda, \ 
des e com as lágrimas nos olhos por de Moraao, professora em Vive iro, Co- Fronte ira - Alentejo. t 

~ não pod er tomar parte naquelas ceri- \'as, Boticas, testemunho a N." S.• da D. Maria Alace Fefnandea, Concei- ~ PEREGRINAÇOES 
A 

FRANÇA\ 
Reduções d e --------------~ 

20 ~ 30 °/ocom 

30 • 40 °/ocom 

um 

um 

BILHETE TURISTI CD 
BILHETE OE GRUPO 

- - 50 °/0 em COMBOIO ESPECIAL 

' L-----~----------------------------------~ 

Bilhetes nas Agências de Viagens 

~_;;;_ m6nias como e u tonto d esejava. O meu Fátima a sua lfratidão pela seguinte ção, Angra do H eroísmo. Açore' 
mal do coração aumentava considerA· graça recebada. T e ndo tomado parte D. Alice Nunes, Tete, Africa Orien· 

~ velmente 11 ponto de terem de parar o na Grande Pe regnnação do Encerra· tal Portuguesa 
~===_====-- carro que m e conduzia. Não me sen· mento do a no S&nto em 1951, pediu D Maria da Conceição A· S · A guiar 

tia be m e m parte a lg umo. O coração com fé a N.• Senhora da Fátima que da Silua Galopim . Porto. 
b atia d Cllordenadamente e o suor era aquilo que a medicina não tinha podi- D. Olinda de /eau• de Mabs Bel. 
tanto que m e corria pelas faces. A do fazer. lho a lcançasse Ela, libertan- ver, Outeiro, Bei ra-Baixa . 

=--=~-- minha aflição era tão g rande que jul- do-a duma doença cardíaca, que a vi- D. frí lia ifo Desterra SaMos C<V• 
guei morre r. Encostei-m e então a uma nha minando havia quatro anos. o:Co· do.~o. Li,bon. 

=====-- Co.rlo.~ Alberto Carvalhido P td teco. 
V. do Castelo. 

JS * * * * * * * * * * * * D. Amllia lllarq11es dos ll~"IS, Be· 
~ A beleza da sua pele carece Mm. Pará. ª 1 D. Jose}a oizevedo. Braga. 
I destes 2 cremes p o N D 's * Ar~~c/'"ria da Conceiçllo Varela. 

~- * D. Maria il!ort'ira de Sou$a PanJ•, 
;;; POIIO'S COLO CREAM C Creme 'C' > AUêma, V a longo. = para limpeza : S. N. ~res, Amendoa (M~:io) 
~ POND'S VANISHING CREUI <Crame 'V') * I D. Gracinda de Sou~11 Correia. S. 
= para protecçlo durante o •la • base Pedro do Sul. 
~ elo P6 de arroz. J osé Silveira ((aroa1. Faial. Açores. 

= ~ * D . MaraaridG t!delaíd' Qliu. ibf• 

f R A N C A I S ~=~ C R E M E S de~.' tf.na Ctotilde DiU$, ibidem : 
.s ,. D. Maria Alíca GouLart.. ibidem. t 
~ I p o N D' s' n. ROS(l H. Fagundei, lbidem. -

DE FER CHEMINS 
· !me ~ D. B.os{l d11 Azevedo Silva, Calb .. ' 
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SERVOS o.: DEUS FRANCISCO E JACINTA MARTO 

Uma das facetas que mais impressiona na vida doe Servos de ~eus. F~an· 
cisco e Jacinta Mdrto é 0 espírito de rr.ortificaç:ío que souberam tmprtmtr a 

grande parte dos aeua actos. 
Um eJtemplo entre tantos. . ed d d 
U dt ta a L .-• ..;a encontraram no camtnho um p aço e cor a. 

m a, con -· • h d p ~ 
L • · 50 atou-a a o bra"n e reparou que I e causava or. ropos aos 

ucta, por aca • ,..... ·r· 1 f' 
t m à cinta para ae mortl tcarem, o que e es tzeram. 

prtmoa que a a asse lh I I ' · d lh 
A dor era tal que a Jacinta por vezes e ~a tavam as. agrtmas os o oe. 

Em vão Lúcia aconselhava a tirar a corda . cNao, respond1a a ~rva d e Deus. 
Quero oferecer elle aacrifício a Deua Nouo Senhor cm reparaçao, e pela con· 
cJersão dos pecadortr~». • •. 

Nosaa Senhora, na Aparição de Setem~ro, louvou-lhee o aa~rtftcto, mas 
disse-lbea - deücade2as de Mãe I - que a tirassem durante :'. not~e. 

Tiveram sempre grande cuidado em ocultar esta morttftcaçao, fazendo 
como se a corda foss~ para atar lenha . Na doença, entregaram à prima os pe· 
d aços d e corda, que e la queimou. . 

Nestes tempos de louco prazer, como faz bem reflectir na lição que nos 
dão eetes pequenM grandes heróis da loucura da Cruz! 

conhecida. envia 25$0(1 para as d esp e· 
sas do Processo de Beatificação . 

D. G. D. Namorado, AlenteJo. es· 
creve : cEnvio 20$00 para a beatifica· 
ção da Serva de Deus Jacinta, em re­
conhecimento duma wraça que alcan· 
cei junto d e Nossa Senhora de Fátima. 

Também o m eu profundo reconhe­
cimento a Nossa Senhora d e Fátima 
por uma grande graça que me conce­
deu•. 

D. Emília de Je:rua Queiroz, Candal, 
G a ia, agradece a Nossa Senhora uma 
graça que recebeu por intercessão d a 
Jacinta, e m anda, como prometeu , 
20$00 para a sua beatificação. 

AGRADECEM GRAÇAS E ENVIAM 
ESMOLAS 

Uma peregrina anó,ima, 20$00. 
De A ljubarrola, 80$00. 
D. Clotilde Lopes da Costa Alçada, 

Liaboa, 20$00. 
D. Zulmira Neto de Carvall•o, Can­

tanhede, 100$00. 

Alberto Pereira Mourato. Campo 
Mator, 20$00. 

D . Maria da Ascensão da SilcJa, Por­
to 15$00. 

D. Maria José de Moura Portugal! 
Mendes, Teixo~o. 20$00. 

P. João Francisco Quaresma, llhavo, 
100$00. 

L. S., Lisboa. 20$00. 

Pela realeza de 

D. Maria Odete Aloca, Grijó, 16$00. 
D. Sara Pereira Cardoso, Godim, Ré- H á alguns anos que .e trata de con· 

gua, 10$00. seguir da Santa Sé a solene proclama-
Vílor José Mónica Pinho, Ilhava, ção d a Realeza universal d e Maria. por 

meio de uma festa htúrgicn de cMA-

5$~~n ina Maria José Mónica Corujo R IA RAINHA DO MUNDO •• corres• 
llhavo, 5$00. ' pondendo à festa de Cristo Rei. 

D. Maria Bolais Mónica , llhavo. l As razões de conveniência que, em 
4$00. 1 1925, levaram à instituição da festa de 

D. Palmira Pina Mota Veiga Ca- Cristo R e i, são as mesmas que militam 
bral, Seia, 20$00. em favor da Festa de Maria Rainha do 

D. Maria Vitória Rosa, G • d 1 I Mundo. A soberania d e Maria baseia• 
ran ° a, 1 ·•e no d uplo título de Mãe de Deus e 

15$00. d 
D M . 1· c · V 1 F d e Corredentora, razão suprema o do· 

• 1que 1na arreta, a e orno. • . d M . b • 
50$00. mtnto e arm so re n os. I D. Maria Ana Taoares Caaa Nolla, e evidente que o reconhecimento ofi-
P ortalegre. 4$00. cial da Realeza de Maria deve ser pe• 

D. Maria do Carmo Rosas, Porto, dido pelos fiéis. Já em 1870, rcsponden-
25$00. do às solicitações que lhe tinham sido 

Aníbal Pereira., Falagueira, 100$00. 
-/oão Fernando Bourbon, Braga, 75$. 
Joaquim Fernando do Nascimento, 

Ponte de Sôr, 30$00. 

• 

feitas durante o Concílio do Vaticano, 
dizia Sua Santidade Pio IX : cHá-de 
faltar sempre qualquer coisa à Realeza 
de Maria. e nquanto os seus súbditos A 
não tiverem proclamado, voluntária e 
solenem ente, Rainha•. 

O Movimento cPro Regalitate Ma­
ria•• tomou, pois, sobre si o encargo 
d e conseguir tão d esejado fim . CR .óNICA Eis a sua origem : 

•••• .. 

FINANCEIRA 
+ n •• .............. ..,., ... ..... ..... 

Em 1933. contava-se entre os doentes 
que o comboio de peregrinos da U . N. 
T A . S. T. conduzia em Lourdes. 
uma filha d e Maria d e Roma. Esta 
m enina estava gravem ente atacada du­
ma tríplice tuberculose: óssea, pulmo· 
nar e intestina l. Era o sétima vez que 
ia a Lourdes pedir a s ua cura. O seu 
estado era desesperado : animava-a, po• 

Sobre agricultura, nada de novo. A E o caso não é difícil. Basta que se rém, uma esperança: na noite d e li 

I 
chuva não tem vindo, o que represen- juntem todos os multados duma tena d e Fevereiro tinha visto e m sonhos a 
ta uma grave ameaça, tanto para a e entreguem o caso a um advogado que Virgem Imaculad a que pareceu dizer· 

!lavoura, como para a indústria. Mas o não seja peco. A d espesa distribuída -lhe: cvolta a Lourdes•. 

GRAÇAS DE FRANCISCO MARTO GRAÇAS DE JACINTA MARTO 

m al ainda não é irremediável e Deus por todos a pouco monta e a indqnni- A peregrinação estava prestes a (in· 
é Pai de misericórdia. T e nhamos espe- zação d á bem pa ra e la . O s industriais dar. Encontrava-se a pobre d oente dian­
rança I sabem isto muito be m e não hão-de te da gruta , quando chegou, para a ce­

Há poucas semanas fomos procurados querer meter-se nestes sarilhos. Aliás, rimónia do cAde us•, a peregrinação da 
D. Maria Ãngela Ferra: Aguiar Ra- por um eclesiástico amigo que trazia p ara eles. as multas não são nada que diocese de Sens. O Arcebispo exortou 

Marcolino S. Nobre, Rio ~ior, es- mo•, Maureles, Marco d e Canavczes, na aua companhia um g rupo de lavra- os a flija. Podem bem com ela e ainda os seus diocesanos a receber com de­
creve: eNa véspera ;<lo baptizado d o escreve: cTendo meu marido empre- dores que vinham, e m aeu nome e no com muito mais. Por isso. lavrador, voção a Bênção Papal. Nesse momen­
me.u 2.0 filho, o meu l .o ad~ce com gado numa terra onde não conseguia de outros , expôr-nos a sua situação que não pagues sem te obrigarem por jus· to recordou-se a moribunda dum con· 
uma febre muito alta; à nottde, I tudo cnm para ir para junto dele, visto ser I era realmente aflitiva. Fôra o caso que tiça. selho que lhe tinham d ado: pedir a sua 
fazia prever a impossibilidade e e a~- cara e o que ganhava não chegar, re- os fi acais da resinagem lhes tinham Pacheco de Amorim cura em nome do P a pa. Recolhe u-se 
atsttr ao b aptizado que tanto. qu~r~a corri à intercessão d a pequena viden.l aplicado grandes multas, p elo facto de • • • • e foi-lhe possível traçar sobre si mes-
ver. O bébé, que no. dia segumte trta te, e pedi-lhe que ele fosse colocado I o~ homens que lhes tinham sangrado • • • m a um grande sinal da Cruz. Estava 
receber a graça baptts~al, cha..mar-se· noutra terra para poder viver junto de I 03 pinheiros, não terem seguido as F t d s T ' curad a. 
-ia Francisco. e, não _.,, porque, oco~- meu marido. prescrições legais. G ente ignorante de es SI e umas Foi grande a alegria em Roma. entre 
reu-me pedir a interc~ão do pastort- R econheço nisto uma graça da Serva I leis e de outros males - antes, regu- U I aq companheiras de Maria Morbidelli, 

ho para que meu ftlho melhorasae d e Deus Jacinta Marto Envio 10$00 la ndo a sua vida económica pelos cos- a m iraculada . E as Filhas d e Maria 
ne a:,·,m pudesa• assistir à investidura B ' f ' - A d . I N F , t .. ~ v F para a sua ealt tcaçao• . gra ece I tumes correntes, estavam multO onge a a ama procuraram o m e io d e m a nifestar o seu 
da dignidade de cristão do mano ran- ainda outra graça que a tribue à Serva I de supôr que os míseros patacos que reconhecimento à Virgem que se tinha 
cisco. de De us, mandando maia 10$00 para tinham recebido pela resina, os poriam O Colégio de Filosofia dos Domini· dignado conceder tão grande sraça a 

O Senhor ouviu-9 e, contra tudo O o m esmo fim. I em risco de terem de pagar al .. uns d uma delas. Nada lhes parecia bastante. 
Be • canoa portugueses, apesar e aecr o seu 

que prevíamos, a febr~ d esapareceu e Ir . Joana n igna Domingos, Mos- contos de réis 1... primeiro ano de e~tiatência após a la· Ora. a Presidente d a A ssoctação tt· 
ôde assistir ao bapttzado. E, d este teiro d a Vis itação, Batalha, escreve: Gente pobre, cujas contribuições os· mentável le i da exclaustração, promo· nha a cabado d e ler a vida de Marta de 

~odo, eu, pai cristão, . dou gr~ças a •Para g lória de Deus e de Ma ria San- I cilavam entre 15 e 60 escudos. multa- veu com notáve l êxito a Cesta em honra Noaillat, a quem se devia a inicia tiva • 
Deus, agradecendo •. mtercessao de tíssima, conforme o pedido que me I dos em quantias muito maiores do que do Doutor Angélico, glória da sua Or- da Festa d e Cristo-Rei. Foi um ralo de 
Francisco Marto». EnVta 1~$00.. fo~ feito, v~nho. nanar a graça que ~e 0 ~alor dos pinhe!roa sangrados, não dem e baluarte ine~tpugnável da lgreJa. , luz. A s Filh,s d e Ma n a faria m tudo 

D Maria Gomes Correta, V•la No- f<;>• concedtda, !nvocand? a pequentna a~bJam 0 q~e havta"? de fazer à sua As li horas, houve na Basílica, Mis · para conseguir que Maria fosse reco· 
va, ·Couto de Cucujães. agradece ao Vld~te ~e Fátima, Jaetnta Marto. I vtda e por tsso se vmha m aconselhar ,... Solene oficiando S. Ex.0 1" R e v.'"a nhecida Soberana do Universo e para f 
Servo de Deus a graça. do "?'prego Ha dts dC: IS a~oe que comecei a connosco 1 D Fr. Francisco Rendeiro O. P. Bispo que uma festa de Marta Rainha do 
para um chefe de famHta, apos urna 7'':'r 0

_ nanz . •ecnttn~o que do lado 
1 

-Não p aguem , dissemos-lhes Não • Titular de Messene. As funções d e Diá- Mundo acompanhasse a Cesta d e CrJS· 
oovena com este f im, quando .tudM fa- . 'ff110 n_ao ~ta .resptrar e que uma paguem até nova ordem... I cono e Subdiácono fora m exercidns res- to-Ret . 
ZUl prever que o não alcançanaB ~r- tn ~maçaE pr . ucka UjaEgrandS pur-1 Saíram os pobres homens mais ani· pectivamente pelo cLector Primariun Animadas por algumas P'"rsona lida­
da 20$00 para 0 Processo de eah l · ~boi .. f i~dna ~.0 "·mo !· Dr. madoa e nós fomo-nos informar a fon- do Colégio. M. Rev. P Dr. Luís Maria d es eclesiásticas. puseram m ãos >, obra. 
nLção. ra • 8 ecJ 0

• me tco da Vtla de te limpa. Realmente os multas tmham Sylvain. e pelo Director da Escola C f 
D A ngclina Ro.a Machado P. ereira Paredes, no Douro, durante " nossa sido lega ia e tinham de aer pagas. mas Apostólica Rev. P . Luís Cerdeira. C om!'~·se uma oração. ormo u-se uma 

A I d S permanência em Guilhufe, d eclarou 1 a responsabt' lt'dad'e do pa .. a m ento não A o Evan.gelho o Rev. Cónego Dr. Ga- omtssao. Osório Leite d e Faria e met a, · • - ii · . 1 • p 'd Co · - 5 E olA ' 
Martinho d o Campo, escreve: • T.endo, ~ue so a op_eraçao stnu~tte me cura- ~ só d o d ono d os pinheiros t::, em pri- lamba fez um apaixonante panegírico rest e a esta mtssao · x. 
pedido a Franc••~o Marto que ajuda•· rta . Para .nao ter que ~atr ~a clausura meiro lugar, do transgressor. isto é, do do Santo frisando sobretudo dois as-~ ~ev. ~' Monsenhor Af~nso M . de San e· 

- · a entrar para o e para evttar d espesas a m mha Comu . l q ue f·z ~- aangrias ou de quem o pectos · S Tomás homem de carác- tts. Btspo de Todt, e e seu Vtce Prest· 
lh! meu umaoztto q ue 1 'd d - · · · ... 1 '-- ~ · . . · · ' d R p R h' · 0 S " '1 
lir eu, vi agora, com a m.1ior sattsfaçã~, nt a e , n!lo quts su)et~ar-me_ a faze-la. · m a ndou D epois. do. tnd~strt~l ~or ter e sustentáculo da Igreja. • . en~e 0 • • os~ tnt · . ~> . 

que e le tinha aproveitado mutto h · Os tratamento~1 .p.rescntos nao me de- I quem o tra nsgressor ttver s tdo mscrtto A assem bleta era con§tttUJda por I Ja foram recolh1das numerosas assl· 
cando logo n.,.<., prímetro períod:> no ram nenhum a tVto. na Junta Nacional dos Restnosos ou a Padres, Religtosos e Religtosas. alunos n:1turas. A os quatro volume.:! que fo­
cQuadro de honra•. com mui_to bo.,., Em. 1944 0 mal ag~avou-se d e tal quem a r esina .s'" desttn,~: E por fim dos S eminários Diocesano. Domm•;ano I ram .• ap~e•enta..fos ao Santo Padre na 
notas. E. como tinha promettdo pu- mane tra . que quase nao podu~ respt- do dono dos ptnh.,. tros . Sao todos so- .,. da Consolata, aluna• dos Colegtos audtencta de Dezembro de 1946, JUn· 
1-:licar es ta wraça aqui e; tou ,, pedir o rar. e q~andod m e de!t:wa «>fn a mu1 .lidário~ perante " lei e todos foram in- das Domini~onas ~e Letrta~ ?as Irmãs I tn-s t- todo.~ os anos m.lts um volume, 
favor da sua publicaç:i<>• l:.nvía 3$00. j t.> PÕ ld po er despmu n,.m desc:nn t tmad?S a pag.1r ~• multas d o Sa<Zrado Coraçao de Fattmo, etc .. que lhe e apre.entado na Festa de 

D. Jose/a Caet•o GranJa. \ end n 1 .l, sar _ a ~ e..que r 0 ~ ~m~çou ta mbem Se o dono d~ ptnhal fôr p·ttl.:lr logo, q ut- em conjunto ~xe ·utarnm o canto ' Crt..to-Ret 

t do dado e ntr.1da no H ~·pita I. " mn lun ctonD•, · sen~mdo muttas do · l;uo e!lá qu,. o- outro• fech~m -1e em I d,. Mi ·sa sob a re,;ên• ia do S r Antó- 1 39 
C d . . d SOO 

8
. d 

<O re .. <:Om ma t p ur"'aç"o o E UIO • b - . v · R d d ' ar eats . ma t• e tSpo.i e-1\f ·eric6rdin de J::.vora • .,m fala , PN· ' D J \l • a " • copns e o ca.ttgo < at •o re quem nao I nto te1ra o n g ues, e•tnn o ao orgão I . . d • 
, ecendo• neate estado por ma•~ <ie Sr r ~e Hla Pe te ira Gen•. que teve 'lenhuma culpa S r o dono do.. o P adre Bonina. dos Padres d u Con- rS· 1m l:' " ~d a Oesado - ~Ree.gul em-nu• os 

man S _. me examtnou lrequent., vez~ d 1 . h f I • I lllt upenores as r ens tgtosas, os 
uma semana. recorreu no e rvo qe • - • ec a ptn e tros não ô r to o , os outros e que so a . I Reitores de A cademtas pontifícias os 
0.,~8 Francis<'o Morto pedtndo a 1ua dou que·~-~ .~~eraçao me cu_rarw: tu ~~m de se_ mexer - tr .,~dand_? com o .D~ tard~ realizou-se uma sessiio aca· Supenores d e Semi nlir ios, d os San.tua-

c 0 que t. , u pu" me :>ltvtM nã -l1nl).,,.0 :>e este• l:lmbf'm nao paga- demtca • •nter fratreso O programa · ' I b • . I 
1
• l 

cura · davd re:Jultad<" t,tnlb~m ·ent 41crR" .., . tril~un;\is ue hão ·de de- ....:onstou de cânltcos e duas confe-rências ; ~ no~ ce e re.s. um nu_-nt-ro Inca cu ave 
Conforme prometera. v.-m mJntles · E'" !\) . , d 19P I' ... . .., ' \) · q d' h ! d I b d . d de sacerdotes de reltgoosos. d.,. letgos. 

. • f 21~1)1 ) a- . - np I ~n .,,_ uma ' talf a~ pap: .. tn, porque O tn etrO uma um <1 Uno. ~U Or ""' a aO (("ma . . . 
ta r a aua grattdao <!' o ereoce I ~ . p, I e: t " "P'. d • h ll'ltn : :.-..·h no •<:U c:n t niio I h.- f..lt •• "' pre···~"m eh lavndor : .s . foma mod d o do estud:~nte do · Sua Santtdade Pto X II m a ta de uma 
r a ., Causa do S" rvo d.. eu> I xn. prr11 lh. ·,u;: m~ ura;.~ :'\ mi pnn• to•rem t <:•ina n<>• •no9 ~"gu i ntes.l mtntr :mo• . .,. a "'"~tunda elo Rev. p Dr. ' vez tem chamado a ~ossa Se;,hora da 

L . C . F. C., Algés, cumpre ' pro· nh~ r ,;; > h: "-'' !dl 1 ~ d •pot~. " ma i' pr.,Judic.tdo com ,,5 , P~ulo Din1 que dt••<- rtou prolunda-1 F áttml - Ra.nha d o Mundo. Regina 
mesaa de tornar público o •e•t anrlf'· 1-b,t! i~ ,?'l'l ;.,. • "1··~·'· enc:>ntro· '""!Ftn• tleg .. i• ; 0 ptÓ'lrio dono dos tllf'ntc sobre • S Tomil- \1tstico e Tcó· Mund1. 
rímento por um" grnnd.e wraça que ul-

1
-me tn' c>J• ::n·· t b :n •? -l :n .I d oin hoiros n 1 • ua im''""' ' maiori<> la lo:t<>• I Rezemo c mnndem"- celebnr mis-

'-'nçou de: Francisco . ..a , .. .. c: u. \ o·· .... ci .. , ... ,, ·)~U! ~Jtnd .l r p e quenÍiS iffiO, Ct')ffi0 no <"a~ s E x ·. t R \·\• rl . D r~ r F rand•C'o ~n-· l ~d p..:>r. t~ ln tençio EnVJf!'ffi~')i télm-
A lberiD José Dias e D Mar!!:aflda d c>rmu . presc-nt Or'l, como preJUdtc 1d'), o cern u a qoJ.,nidad • com pal.wr;u f"n , be~ num .. , .,. 1s ~úolt cao, d~v tcl!lntentc 

Dia~ ela Cosia C...Sa.ldelo, S Jo:io d 'l I) G Fe·r::: ~. C'.t ntpt·.·, ,,.rJ,tnd'> prop•idário pode ex1gir por JUStiça "a tu• oa~tas. fazendo v? tO.i por que > Co·j a'-~tll.tda; "' ~e~·rclarradJ do Mollt· 
Madetra. cumprem um• prom.,. 3 fei - mu it· pr< x u p 1d11 com u m •~>·unto que 1 indt'mnizaçiío do• pr.,juízoa cau .. ndo~ ~lé. ·•: br,•vc m.,.nt~ ...... Jn um f~> d irra·, rr•••rtiJ o PRO RF.G :..ti TA rt: \lA. 
t:> ao Servo de Deus Franci•cn '\llartn mutt > a a fl tJ ta rt':: >tt•u à Serva ' Je pelO<! resineiro· e por quem os mnn· dt ~çao dos bendt~o• prtnQpto~ tomts- ~ R~.-\1:. L'to Qutnltnu S<: l/a, '1 , Ruma. 
por grnça recebida, enviando 40$00.D«tta Jacinta, tendo $ido atendida. Ke· I dou. truo. l talta 
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